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Resumo: O artigo traz uma aná-

lise da subjetividade humana 

contemporânea com a psicanáli-

se de Sigmund Schlomo Freud. 

Dentro da psique de cada ser hu-

mano, onde o inconsciente guar-

da lembranças, desejos, prazer, 

angústias, repressões, muitas ve-

zes incontestáveis, faz com que 

o sujeito os relacione com a dor, 

como algo a ser evitado. Hoje, 

diante da contemporaneidade, 

observa- se que a subjetividade 

está entrelaçada ao medo de se 

descobrir, ao medo de enfrentar 

a sua própria história e realida-

de, buscando apenas se viver 

momentaneamente, viver o hoje, 

viver o inconcreto, sem perspec-

tivas. Nesse contexto se observa 

que a fi gura de Freud, ou melhor, 

a emblemática psicanálise, ganha 

espaço cada vez mais para o seu 

resgate, desde quando foi postu-

lada. A busca pela felicidade que 

a maioria das pessoas acreditam 

existir, está implicitamente liga-

da a ação e atitude de cada ser 

humano, desde que nos conhe-

cemos como tal, independente de 

mundos subjetivos concretos ou 

não. Portanto, o lugar da psicaná-
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lise, diante deste contexto é com-

preendido como contraposição 

ao evitamento da dor, caracterís-

tica da busca da felicidade atual.

Palavras chave: psicanálise, in-

consciente, contemporaneidade.

Abstract: The article brings an 

analysis of the contemporary 

human subjectivity with the psy-

choanalysis of Sigmund Schlo-

mo Freud. Within the psyche of 

every human being, where the 

unconscious keeps memories, 

desires, pleasures, anguishes, 

repressions, often incontestab-

le, causes the subject to relate 

them to pain, as something to 

be avoided. Today, in the face of 

contemporaneity, one observes 

that subjectivity is intertwined 

with the fear of discovering it-

self, with the fear of facing its 

own history and reality, seeking 

only to live momentarily, to live 

the present, to live the uncreated, 

without perspectives. In this con-

text it is observed that the fi gure 

of Freud, or rather, the emblema-

tic psychoanalysis, gains space 

more and more for his rescue, 

from when it was postulated. The 

search for happiness that most 

people believe to exist is impli-

citly linked to the action and atti-

tude of every human being, since 

we know ourselves as such, in-

dependent of concrete subjective 

worlds or not. Therefore, the pla-

ce of psychoanalysis, in the face 

of this context, is understood as 

a contraposition to the avoidance 

of pain, characteristic of the pur-

suit of present happiness.

Keywords: Psychoanalysis. psy-

choanalysis, unconscious, con-

temporaneity
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Retomar o proble-
ma da subjetividade 
pelo viés psicanalíti-
co é como retornar a 
uma terra conhecida 
sob um olhar estran-
geiro, um olhar que 
mostra aquilo o que 
não mais habita o 
território existencial. 
(BRITTO; ALMEI-
DA; QUINTELLA, 
volume 4, pag.1, gri-
fo nosso)

As fases psicossexuais 

estando interligadas diretamente 

com a psicanálise, mesmo esta 

não sendo uma teoria reconheci-

da cientifi camente, se sabe que as 

suas idealizações são analíticas, 

com estudos, justifi cativas e in-

terpretações para análise da vida 

e comportamento humano con-

temporâneo.

A contemporaneida-

de diante do comportamento 

humano se perde na procura de 

justifi cativas para contemplar 

as atitudes, diante do desejo, do 

consumo, da libido que abraçam 

toda uma sociedade amedrontada 

pelo mal estar da negação de si 

mesma.

Desta forma, o propó-

sito do presente artigo é mostrar 

que algumas idéias e conclusões 

de Freud, trazidos em seu texto 

“Formulações sobre os dois prin-

cípios do funcionamento psíqui-

co – 1911” se apresentam muito 

envolvidos e reais na sociedade e 

na vida de cada ser humano con-

temporâneo.

O medo que afl ige os 

seres humanos contemporâneos, 

fazendo com que os mesmos bus-

quem a felicidade através de di-

versas maneiras evitando o olhar 

interno para si mesmos, sem a 

preocupação do “ser”, apenas 

buscando o “ter”, faz com que a 

prática da teoria freudiana psi-

canalítica esteja intrinsicamente 

cada vez mais presente diante da 
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ausência de uma teoria estrutural 

lógica científi ca que a substitua.

Sendo assim, é neces-

sária uma análise da real inten-

ção de Freud quando da “livre 

associação” com seus pacientes, 

infl uenciando na “descoberta in-

terna” de cada vivência humana 

inconsciente junto a subjetivida-

de de vida de cada um.

 Na contemporaneidade 

onde o “se conhecer” se encontra 

em segundo plano, o mal estar na 

sociedade se predomina e a bus-

ca pela felicidade é exacerbada e 

paga a qualquer preço.

DESENVOLVIMENTO

A PSICANÁLISE E A SUBJE-

TIVIDADE HUMANA

Enquanto a questão da 

vida contemporânea supõe a eli-

minação das questões do sujeito, 

do desejo e da fantasia, aquilo 

que aparece através da possibi-

lidade da psicanálise, é que esta, 

nos convida a uma restauração.

Subjetiva, a psicanáli-

se nos permite e nos promete a 

construção de uma subjetividade 

possível, nos propondo a reno-

vação de uma vida qualifi cada, 

que sai do campo de uma vida 

“líquida” para uma vida simbóli-

ca e qualifi cada através de uma 

prática de cuidados que pode se 

dar no nível individual ou no ní-

vel de várias instâncias coletivas 

a serem inventadas, para dar uma 

resposta a esse mal estar que hoje 

se apresenta e, que ganha cada 

vez mais, através dos fundamen-

talistas, um movimento de apa-

gar qualquer dimensão desejante 

e qualquer estatuto do sujeito.

A psicanálise se apre-

senta como uma alternativa efe-

tiva para se contrapor a essa vida 

“vazia”, a esse estado de exceção 

que a sociedade contemporânea 
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se delineia hoje.

A psicanálise demarca-

-se efetivamente como uma ferra-

menta de refl exão, entendimento 

e questionamento dos fenômenos 

humanos, na modernidade refe-

rente à época de seu surgimento 

e, também na complexidade dos 

tempos atuais.

Observa-se, portanto, 

que a psicanálise, aparentemente 

se mostra na contramão das de-

mandas da contemporaneidade.

Essa contramão é via-

bilizada no sentido de buscar 

e acreditar na possibilidade de 

transitar em outra via. Trata-se, 

portanto, de um percorrer no 

qual o“Eu” possa experimentar 

um processo de desconstrução de 

certezas, de fuga, de se enfrentar 

com o vazio e a falta, descobrin-

do assim, a fecundidade de uma 

experiência de autonomia e liber-

dade viabilizada por um genuíno 

processo de conhecimento de si 

mesmo.

Observa-se, portanto, 

que o sujeito contemporâneo, na 

aparente contramão psicanalíti-

ca, busca fora de si, num mundo 

estereotipado, se encontrar, na 

busca de uma maneira de ser fe-

liz com o imediatismo do mundo 

líquido, que segundo o sociólogo 

Sigmund Baumann, “o envolvi-

mento e seu crescimento indi-

vidualizado, são bênçãos ambí-

guas... Oscilam entre o sonho e 

o pesadelo, e não há como deter-

minar quando um se transforma 

no outro... No líquido cenário 

da vida moderna, os relaciona-

mentos humanos, talvez sejam 

os representantes mais comuns, 

agudos, perturbadores e profun-

damente sentidos da ambivalên-

cia, é por isso, que se encontram 

tão fi rmemente no cerne das 

atenções dos modernos e líquidos 

indivíduos por decreto e no topo 

de sua agenda existencial.”
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Tão importante quanto 

a incerteza dos relacionamentos 

e laços humanos, a angustia do 

ser humano diante da sua insegu-

rança e incerteza do sentir “ser” 

como alguém existencial, com 

sentimentos, desejos, dentro da 

sua própria subjetividade, ame-

dronta a busca de conhecer a si 

mesmo...o ser humano atual vive 

uma contradição interna entre 

desejo e realidade, não aceita por 

si mesmo, e por consequência a 

angustia, a depressão, alcoolis-

mo, dependência química são fa-

tores de “fuga” para muitas situ-

ações.
A necessidade de 
uma escuta diferen-
ciada do padecimen-
to psíquico ser, por 
conseguinte, vigen-
te. Torna-se impe-
rioso não minimizar 
a importância e as 
consequências de tal 
padecimento, uma 
vez que o ser huma-
no, atualmente, pa-

rece não ter tempo 
para si e passa, por 
isso, a maior parte 
de sua vida tentando 
distanciar-se, pri-
meiro de si mesmo, 
para depois evitar a 
qualquer custo, uma 
experiência de alte-
ridade. Precisa correr 
tanto que já não sabe 
se a pressa tem a ver 
com o que busca ou 
se está aprisionado 
na impossibilidade 
de parar por não sa-
ber o que encontrará 
ao olhar-se. (DO-
CKHOMA; MACE-
DO; A complexidade 
dos tempos atuais – 
Refl exões Psicanalí-
ticas; 2008, pag. 223, 
grifo nosso)

Esse contraditório entre 

a busca do prazer (mundo atual) 

e a busca do se conhecer (mundo 

real) são dois princípios estuda-

dos por Freud em que demons-

tram e explicam a “metafórica 

briga” entre o processo primário 
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e o processo secundário do psi-

quismo humano.

Em seu texto “FOR-

MULAÇÕES SOBRE OS DOIS 

PRINCÍPIOS DO FUNCIONA-

MENTO PESÍQUICO – 1911, 

Freud estabelece que somos mo-

vidos pelos processos primário e 

secundário, ou seja, somos movi-

dos pelos princípios do prazer e 

da realidade, respectivamente.

Esse sistema defi nido 

por Freud regula o aparelho psí-

quico que vai neutralizar o ex-

cesso de energia, descarregando 

a energia do aparelho psíquico 

primário para o secundário.

O processo primário é 

o natural, situado no inconscien-

te, conhecido como princípio do 

prazer. Já o processo secundário 

necessita ser preparado, trabalha-

do, para receber a energia do pri-

mário, pois está situado no cons-

ciente, conhecido como princípio 

da realidade.

Uma tendência geral 
de nosso aparelho 
mental, que pode ser 
remontada ao prin-
cípio econômico de 
poupar consumo (de 
energia), parece en-
contrar expressão 
na tenacidade com 
que nos apegamos 
às fontes de prazer 
à nossa disposição e 
na difi culdade com 
que a elas renuncia-
mos. Com a introdu-
ção do princípio de 
realidade e perma-
neceu subordinada 
somente ao princípio 
de prazer. Esta ati-
vidade é o fantasiar, 
que começa já nas 
brincadeiras infan-
tis, e posteriormente, 
conservadas como 
devaneio, abandona 
a dependência de ob-
jetos reais.
A substituição do 
princípio de prazer 
pelo princípio de re-
alidade, com todas 
as consequências 
psíquicas, não se re-
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aliza, na verdade, de 
repente; tampouco 
se efetua simulta-
neamente em toda a 
linha, pois, enquan-
to este desenvolvi-
mento tem lugar nos 
instintos do ego, os 
instintos sexuais, se 
desligam dele de ma-
neira muito signifi ca-
tiva. Os instintos se-
xuais se comportam 
auto-eroticamente a 
princípio; obtém sua 
satisfação do próprio 
corpo do indivíduo 
e, portanto, não se 
encontram na situ-
ação de frustração 
que forçou a institui-
ção do princípio de 
realidade. Quando, 
posteriormente, co-
meça o processo de 
encontrar um objeto, 
ele é logo interrom-
pido pelo longo pe-
ríodo de latência que 
retarda o desenvol-
vimento sexual até 
a puberdade. Estes 
dois fatores – auto-
-erotismo e período 

de latência – ocasio-
nam que o instinto 
sexual seja detido em 
seu desenvolvimento 
psíquico e permane-
ça muito mais tem-
po sob o domínio do 
princípio de prazer, 
do qual, em mui-
tas pessoas, nunca é 
capaz de se afastar. 
(ARPI – Associação 
da Refundação Psi-
canalítica Interna-
cional Brasil; 2011, 
grifo nosso).

Sendo assim, a situa-

ção do mundo “contemporâneo 

líquido” se baseia e se encaixa 

nesse processo, pois o princípio 

do prazer do processo primário, 

localizado no inconsciente, não 

foi trabalhado psicanaliticamen-

te, ou seja, não foi revelada para 

o consciente, para a realidade do 

indivíduo no processo secundá-

rio, que em muitas pessoas, não 

consegue se afastar.

Contudo, o processo 
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secundário sendo o princípio da 

realidade, se não for revelado, 

trabalhado, pode trazer a frustra-

ção, a depressão para o ser huma-

no, além da dependência química 

e outras doenças contemporâneas 

existentes.

Esse duplo sistema re-

gulamentador do aparelho psí-

quico, se assim posso dizer, vai 

neutralizar o excesso de energia, 

através de terapias, com a função 

de descarregar a energia do pra-

zer do processo primário, levan-

do o ser humano para a realidade 

do processo secundário.

Em análise o trabalho 

do terapeuta psicanalista é forta-

lecer o processo secundário em 

detrimento do processo natural e 

prazeroso do processo primário, 

setor este em que já nascemos 

com ele.

Toda essa troca de ener-

gia não pode ser em excesso, pois 

se o descarregamento de um pro-

cesso para o outro for total, ocor-

re o desprazer.

Segundo Baumann, no 

mundo líquido, a função do pro-

cesso secundário é fazer com que 

as pessoas evitem o descarrega-

mento total de sua função com 

o setor primário, pois no “mun-

do líquido” o descarregamento 

da ligação do processo primário 

em secundário é muito rápido, ou 

seja, sempre ligando e desligan-

do, ligando e desligando.

Essa ligação entre um 

processo e outro, signifi ca fazer 

pensar, prever ação e consequên-

cia de forma muito rápida, situ-

ações que na realidade ocorrem 

muito rapidamente, sem ter tem-

po de se formar um ser humano 

com valores, pensante e cons-

ciente de suas próprias ações e 

vida.

Hoje, o mundo contem-

porâneo com as pessoas e suas 

“ligações” entre o processo pri-
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mário e secundário, se conectam 

e se desconectam muito rápi-

do, não conseguindo se manter 

em seu processo secundário, na 

maioria das vezes amedrontados 

com o real valor de sua realidade.

O amadurecimento vi-

vido no processo de análise, pode 

ser pelos prazeres conquistados, 

com o tempo e ao longo do tem-

po, desde que o analisante en-

tenda que não existe prazer puro 

sem desprazer.

O processo secundário 

é amadurecimento, onde se exige 

a incompletude, a imperfeição do 

objeto, a gratidão pelo objeto.

Uma pessoa com o pro-

cesso secundário bem constituí-

do consegue barrar as infl uências 

externas e endógenas de sua vida 

e construir uma base subjetiva 

sólida de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do 

presente estudo possibilitou uma 

grande pesquisa de informações, 

das mais diversas linhas de pen-

samentos psicanalíticos, socio-

lógicos, humanos, fi losófi cos e 

também históricos para o alcance 

e interpretação do objetivo dese-

jado.

Essas linhas e doutrinas 

de pensamentos estão ligadas 

umas às outras, interligando cada 

momento da história do século 

passado até hoje, sempre em uma 

contínua transformação na bus-

ca de uma subjetividade humana 

ideal.

De um modo geral os 

seres humanos sempre buscam 

idealizações em suas vidas, por 

isso, a busca de uma subjetivida-

de ideal de vida é contínua.

Não existem seres hu-

manos perfeitos e sim adaptáveis. 

As adaptações ocorrem confor-

me a experiência de vida de cada 
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um, diante de sua história e da 

humanidade.

Com as mudanças e 

adaptações que a história da hu-

manidade enfrentou e enfrenta, o 

ser humano só busca ser feliz, na 

realização de seus desejos, von-

tades e “verdades”. Mas na rea-

lidade, o que são essas verdades, 

que o ser humano tanto busca? 

São verdades absolutas ou não?

Diante do tema trazido 

neste artigo, tais verdades busca-

das, não são absolutas, porque a 

subjetividade humana passa por 

transformações psíquicas contí-

nuas, sempre em busca de evolu-

ção.

Portanto, a psicanálise, 

mesmo sendo desacreditada por 

muitos, desde seus primórdios 

até hoje, vem demonstrando a sua 

grande valia, com suas interpre-

tações e explicações de fatos atu-

ais, podendo ainda ser ampliada 

com os caminhos que o próprio 

Freud deixou em suas linhas de 

pensamento.

 Este artigo trouxe que, 

com tantas pesquisas, pensa-

mentos e estudos conhecidos 

cientifi camente, a Psicanálise 

de Sigysmund Freud, com seus 

textos, análises e interpretações 

ainda prevalece e prevalecerá por 

muito tempo, independente de 

ser conhecida cientifi camente ou 

não, pois embasa o entendimento 

e explicação do comportamento 

subjetivo humano do passado, da 

contemporaneidade e com certe-

za do futuro.
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